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1. INTRODUÇÃO 
 

O uso das redes sociais tem se tornado cada vez mais uma prática 
onipresente na vida dos indivíduos. Entre as redes mais populares, o Instagram 
tem se destacado, especialmente entre os jovens adultos. O Brasil, em 2020, se 
encontrava em terceiro lugar no ranking mundial dos países com maior número de 
usuários dessa rede, totalizando 77 milhões (STATISTA, 2020). Assim, o uso das 
redes sociais tem sido um importante objeto de estudo para as pesquisas em 
Psicologia.  

Os achados sobre o uso do Instagram ainda são incipientes, contudo já 
foram identificadas associações entre essa rede e diferentes variáveis como uso 
problemático de smartphone, maior comparação social, maior necessidade de 
pertencimento e menor auto aceitação especialmente no desenvolvimento de 
adolescentes, maior vulnerabilidade a preocupações dismórficas e menos afetos 
positivos (YANG, 2016; DE VRIES et al.,2018; WONG; AMON; KEEP, 2019; 
CIPOLLETTA, et al.,2020; ROMERO-RODRÍGUEZ, et al.,2020; SENÍN-
CALDERÓN; PERONA-GARCELÁN; RODRÍGUEZ-TESTAL, 2020). Por outro 
lado, também são indicadas relações entre o uso do Instagram, satisfação com a 
vida, resiliência e suporte social (BRAILOVSKAIA; MARGRAF, 2018).  

 Ademais, é importante mencionar que o modo como as redes sociais são 
utilizadas, parecem interferir nos seus efeitos. Na literatura são identificados dois 
principais tipo de uso: passivo, no qual o indivíduo monitora a vida de outras 
pessoas sem se envolver em trocas diretas (percorrer feeds de notícias ou olhar 
fotos de outros usuários) e ativo  que se refere a atividades desenvolvidas nas 
redes que facilitam trocas diretas com os outros (trocar mensagens, por exemplo).  
(BURKE; KRAUT; MARLOW, 2011). Achados anteriores identificaram associações 
entre uso passivo com maiores níveis de comparação social, afeto negativo (CHEN 
et al.,2016) e diminuição do bem-estar (APPEL et al.,2015; TANDOC et al.,2015) 
em comparação ao uso ativo. Neste sentido, o objetivo deste estudo é verificar os 
escores de uso dependente e tipos de uso do Instagram e suas associações com 
características gerais e afetos positivos e negativos em universitários.  
 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo quantitativo transversal, aninhado a uma pesquisa 

longitudinal. A amostra contou com 1065 universitários de todas as regiões do país, 

maiores de 18 anos e que usavam a rede social Instagram. O método de 

amostragem foi não probabilístico. Foram aplicados um questionário geral, a 

Bergen Facebook Addiction Scale (BFAS- BR) adaptada, para mensurar o uso 

dependente de Instagram, Passive and Active Facebook Use Measure (PAUM), 

para verificar os tipos de uso do Instagram e a Positive and Negative Affect 

Schedule (PANAS) para avaliação dos afetos positivos e negativos.  Todos os 

instrumentos foram aplicados de forma online, a partir de uma plataforma no 

aplicativo de gerenciamento de pesquisa Google Forms. A pesquisa foi avaliada 

pelo Comitê de ética em pesquisa da Universidade Católica de Pelotas (UCPel) sob 

de protocolo CAAE: 47931821.2.0000.5339 e todos os participantes concordaram 

com o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).   

A análise dos dados foi realizada no programa estatístico SPSS 22.0. Para 

descrever a amostra foram realizadas análises univariadas a partir de medidas de 

tendência central e dispersão para variáveis quantitativas e frequências absolutas 

e relativas para variáveis qualitativas.Para as análises de associação foram 

realizados os testes de Mann- Whitney e de rô de Spearman, devido a distribuição 

não paramétrica dos dados. Foram consideradas associações estatisticamente 

significativas, aquelas que apresentaram p < 0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As participantes eram em maioria mulheres (68,8%), brancas (56,1%), com 

idade entre 18 e 64 anos (Md = 22, IIQ = 20 a 24), matriculadas em cursos da área 

das ciências humanas (29,7%), sem presença de diagnóstico psicológico no 

momento (79,2%). Quanto às regiões, 41% eram do sudeste, 20,2% do sul, 20% 

do nordeste, 10,2% do centro-oeste e 8,5% do norte; de forma semelhante à 

distribuição das proporções da população de universitários no país.  

Em relação ao uso do Instagram a mediana dos escores da escala BFAS- 

BR foi de 43 pontos (IIQ 32 a 55,5), seguido da PAUM ativo de 14 pontos (IIQ 11 a 

17) e PAUM passivo 18 pontos (IIQ 16 a 21). Já a mediana de afetos positivos foi 

30 pontos (IIQ 23 a 36) seguido da média de 22 pontos de afetos negativos (IIQ 15 

a 30,5).  
Quanto as características gerais, pessoas que se identificaram com o sexo 

feminino, apresentaram significativamente maiores escores de uso dependente em 

comparação aos sujeitos do sexo masculino (U = 81629,0, z = -7,79, p < 0,001). 

Ainda, também apresentaram maiores escores em uso passivo (U = 98632,5,  z = 

-4,04, p < 0,001) e ativo (U = 95198,0 z = -4,81, p < 0,001). Contudo, tanto a idade 

como a presença de diagnósticos psicológicos no momento, não apresentaram 

associações estatisticamente significativas com uso dependente e tipos de uso.  

Quanto aos afetos negativos, esses apresentaram correlação positiva 

significativa com o uso dependente (r = 0,38, p > 0,001), enquanto os afetos 

positivos apresentaram correlação negativa significativa (r = - 0,15, p > 0,001). 

Schivinski et al., (2020), igualmente encontrou associações entre uso problemático 

das redes sociais com afeto positivo (r = −0,08, p <0,05) e afetos negativos (r = 



 

 

0,37). O uso problemático também foi associado negativamente ao bem-estar 

psicológico (r = −0,30, p <0,01), autoestima (r = −0,27, p <0,01). 

Já em relação aos tipos de uso, as análises de correlação apontaram uma 

associação positiva significativa entre o uso passivo e afetos negativos (r= 0,21, p 

> 0,001) e não encontrou associação com os afetos positivos. Já o uso ativo 

apresentou correlação positiva e significativa tanto com afetos positivos (r= 0,11, p 

> 0,001), como com afetos negativos (r= 0,08, p = 0,04), apesar de pouco 

expressivo.  

CHEN et al. (2016) também identificou associações entre uso passivo das 

redes e afetos negativos. Contudo, outros achados também identificaram 

associações negativas entre o uso passivo de redes sociais e desfechos de bem-

estar (CF., BURKE et al., 2013; KRASNOVA et al., 2013; VERDUYN et al., 2015).  

No presente estudo, essa relação não foi identificada, quando avaliados os afetos 

positivos. Da mesma forma, a literatura aponta associações entre o uso ativo, e 

desfechos de bem-estar (CF., CHOU & EDGE, 2012; DETERS & MEHL, 2013; 

ELLISON et al., 2007), o que é corroborado pelos resultados presentes. Porém, o 

uso ativo também apresenta correlações positivas com afetos negativos, 

apresentando um direcionamento não esperado. Vale ressaltar, que os estudos 

anteriores avaliaram principalmente o uso do Facebook ou de outras redes sociais 

em geral, o que pode explicar, os resultados, em parte, conflitantes. Mais estudos 

são necessários, a fim de, evidenciar as especificidades do uso do Instagram e 

suas associações com variáveis psicológicas.  

 

4. CONCLUSÕES 

Dado o exposto, fica evidente que o uso dependente e passivo do Instagram 
está associado especialmente aos afetos negativos, sendo mais expressivo em 
pessoas do sexo feminino. Não obstante, vale ressaltar que não há relação entre 
intensidade e tipo de uso com variáveis como idade e diagnóstico psicológico.  
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